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1 IntroduçÃO
A pesquisa em andamento tem por objetivo realizar um estudo de caso educacional (STENHOUSE apud ANDRÉ, 2005) do impacto de um curso de formação continuada em serviço sobre o uso pedagógico das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) no repensar das práticas docentes. A formação, desenhada para professores de um Centro Estadual de Educação de Jovens e Adultos (CEEJA), intencionou mobilizar os docentes para a inovação de suas práticas, a partir das TDIC, tendo como meta a promoção da inclusão digital e do empoderamento freireano, além de conduzir para oficinas com uso das tecnologias, a partir de uma perspectiva não instrumental, que leve em conta as especificidades da Educação de Jovens e Adultos (EJA). 
O projeto é entendido como relevante para o campo de investigação da formação de professores para o uso pedagógico das mídias digitais e também para o campo da EJA. 

A justificativa pessoal e profissional envolve minha trajetória, como professor da EJA e, mais recentemente, meu exercício da função de professor coordenador pedagógico, em um CEEJA. Nessa função, assumi o compromisso de mobilizar o corpo docente, a fim de compreender as tecnologias a partir de uma ótica crítica e comprometida com a inclusão digital, em seu sentido amplo, posto que a preocupação com a promoção da inclusão digital não tem sido percebida, com a devida propriedade e atenção, nas práticas cotidianas da escola em tela. 

A pesquisa se justifica, do ponto de vista acadêmico, em duas dimensões: a) na busca nos principais indexadores de dissertações, teses e revistas científicas do campo, detectou-se a escassez de trabalhos sobre a formação de professores para o uso pedagógico das TDIC ou no campo da intersecção entre as TDIC e a educação de jovens e adultos; b) a pesquisa articula-se ao projeto de pesquisa da orientadora, intitulado “Políticas de inclusão digital: desdobramentos na educação básica e na formação de professores”. 
2 As tdic na educação de adultos

A formação docente, se não for vista como panaceia de todos os males da educação ou como a profusão de teorias da moda, pode ser um importante espaço de consolidação da identidade profissional do professor. “Mais do que um lugar de aquisição de técnicas e de conhecimentos, a formação de professores é o momento-chave da socialização e da configuração profissional” (NÓVOA, 1995, p.18). É preciso, neste sentido, pensar a formação de professores em seu aspecto coletivo, a partir de uma perspectiva crítica e reflexiva. 

É preciso refletir sobre os limites e possibilidades da formação de professores para o uso educacional das TDIC, na medida em que as tecnologias transformam as formas de lidar com o saber e, portanto, demandam mudanças na formação do professor. O impacto transformador das TDIC na educação só é possível se estiver em confluência com a criação de novas metodologias, formação de professores para seu uso educacional numa racionalidade não instrumental (BRITO, 2010)  e políticas públicas que garantam infraestrutura nas escolas.
Outro campo de debate necessário para dialogar é o da EJA. É preciso pensar nas implicações de um trabalho com as TDIC em uma escola de EJA, a partir do conceito de inclusão digital. Trata-se de um conceito-chave para a reflexão sobre o acesso da população economicamente desfavorecida à vivência plena da cibercultura. “Como a escola deve ser espaço-tempo de crítica dos saberes, valores e práticas da sociedade em que está inserida, é da sua competência, hoje, oportunizar aos jovens a vivência plena das redes digitais” (BONILLA, 2010, p. 44). A escola é entendida, portanto, como lócus primeiro e natural da inclusão digital. 

Há na EJA predominância da ideia de educação compensatória. Esta visão articula-se à concepção do ensino supletivo, que se funda na reposição de estudos não realizados na infância e na adolescência, o que dificulta as ações para a promoção da inclusão digital e o uso pedagógico das TDIC, com o objetivo de inserção desses sujeitos no mundo digital, porque se limita a reproduzir as práticas curriculares das escolas regulares. Como ela representa um modelo de suplência, mais acelerado que a educação básica regular é disponibilizado ainda menos tempo, para que o aluno tenha contato com as TDIC e possa, através delas, encontrar possibilidades de emancipação. (DI PIERRO, 2005).
O debate em torno do uso pedagógico das TDIC como meio de promoção da inclusão digital dialoga com a discussão sobre a especificidade da EJA. Enquanto esta propõe a superação da perspectiva compensatória existente no modelo supletivo, aquele enfrenta a necessidade de superar a perspectiva instrumental do uso das TDIC. Deste modo, configura-se a necessidade de aproximar estes dois campos.
3 metodologia

Os dados para análise temática do conteúdo (BARDIN, 1977) serão obtidos através de múltiplos instrumentos de coleta. Na pesquisa de campo, foram inicialmente utilizados questionários fechados aplicados aos vinte e sete professores do CEEJA, em dois momentos distintos. Antes do início do curso “Mídias Digitais na Educação de Jovens e Adultos”, com o objetivo de traçar o perfil dos professores e apreender suas concepções sobre o uso das TDIC em suas práticas. Ao término do curso será aplicado um segundo questionário, com o objetivo de selecionar seis professores para as entrevistas, segundo instrumento de coleta de dados, a partir de um gradiente de adesão ao curso.

Também comporão os dados desta pesquisa a análise documental do projeto político-pedagógico da escola, do diário de bordo, produzido ao longo do curso de formação e do plano de oficinas elaborado pelos professores, ao final do curso de formação.

4 resultados parciais e próximos passos

Os dados até aqui coletados sugerem um impacto parcialmente considerável dos docentes, no repensar sobre suas práticas de uso pedagógico das TDIC. As maiores mudanças observadas, ainda que não atinjam a totalidade dos docentes da escola, apontam para uma nova perspectiva, em relação às possibilidades de reflexão crítica acerca do uso das TDIC. 

O maior desafio, de acordo com os instrumentos até aqui aplicados, apontam para a ampliação de práticas docentes que fazem uso das TDIC que levem em conta as especificidades da EJA. Os apontamentos dos professores, no decorrer da formação, também sugerem que as TDIC têm sido, até agora, pensadas apenas em sua condição instrumental, sem reflexão crítica sobre seu uso, seus limites e suas possibilidades. 
Os resultados parciais agregar-se-ão à análise dos dados do Projeto Pedagógico, das entrevistas e dos planos de oficinas produzidos pelos professores. Estes novos dados, que comporão as próximas etapas da pesquisa, poderão confirmar esta análise parcial ou refutá-la. 
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